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RESUMO 
 

A avaliação da qualidade do solo de áreas cultivadas e nativas é realizada através de análises 

de vários atributos, dentre os quais, os atributos biológicos se destacam por serem sensíveis a 

modificações no uso e ocupação do solo em curto período de tempo. O objetivo do presente 

trabalho foi quantificar os teores de carbono orgânico total (COT) do solo e a evolução diária e 

a emissão total de carbono mineralizável (C-CO2) do solo em diferentes sistemas de manejo 

com histórico conhecido de longa duração no município de Eldorado, MS. Deste modo, foram 

avaliadas no total quatro áreas, sendo três manejadas: pastagem permanente (PP), sistema 

plantio direto (SPD) e Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN), além de uma área de 

Mata Nativa (MN) de vegetação de Mata Atlântica com fitofisionomia de Floresta Estacional 

Semidecidual (sem alterações antrópicas) adjacente. Em cada uma das quatro áreas estudadas, 

amostras de solo foram coletadas em cinco repetições na camada de 0-0,05 m. O COT foi 

determinado via úmida. Para avaliar a liberação do C-CO2 foi utilizado o método da incubação 

de solo em laboratório com medições em intervalos de 24 h nos primeiros 7 dias, de 48 h entre 

o 8º e 17º dia e de 96 h até o 49º dia de avaliação. Os resultados obtidos foram analisados em 

delineamento inteiramente casualizado. Para os teores de COT, a área de SPD foi a que mais se 

assemelhou a área de MN. Já as diferentes formas de manejo nas áreas de PP e RPPN reduziram 

COT do solo. As áreas de PP, RPPN e SPD tiveram menos picos de emissão diários, bem como 

menor acúmulo total de emissão de C-CO2, em relação a MN. As três áreas manejadas 

apresentaram comportamento similar na emissão diária e acúmulo de C-CO2 do solo. 

 

Palavras-chave: Emissão de C-CO2. Qualidade do solo. Unidade de Conservação.
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1. INTRODUÇÃO 

A redução dos estoques de carbono (C) em áreas de cultivo anteriormente ocupadas 

por vegetação nativa se dá pela oxidação da matéria orgânica do solo (MOS), que é exposta a 

fatores que potencializam a sua decomposição, não sendo compensada por entrada de material 

orgânico ao longo do tempo (SALES et al., 2018). A intervenção antrópica através de práticas 

agropecuárias inadequadas, reduz o estoque de carbono (EstC) no solo a patamares inferiores 

ao encontrado em condições de matas nativas (ASSUNÇÃO et al., 2019; FALCÃO et al., 2020; 

FREITAS et al., 2018; OZÓRIO et al., 2019; ROSSET et al., 2014; 2016; 2019; TROIAN et 

al., 2020). 

A MOS, através da determinação do conteúdo de C orgânico, é um dos indicadores 

sensíveis em detectar alterações na qualidade do ambiente edáfico (BORGES et al., 2015). O 

conteúdo de MOS/C se relaciona com vários aspectos de qualidade do ambiente edáfico, 

citando-se a contribuição no aumento da resistência do solo a ação dos processos erosivos 

(GUIMARÃES et al., 2012), elevação da taxa de infiltração da água no solo (SOUZA et al., 

2017), promoção da estabilidade de agregados do solo pela ação cimentante (FALCÃO et al., 

2020; FERREIRA et al., 2020; OBOUR et al., 2018; ROSSET et al., 2019), aumento da 

porosidade do solo (LIANG et al., 2019), diminuição da compactação (REIS et al., 2018), 

aumento da quantidade, diversidade e atividade de macro, meso e microrganismos (FERREIRA 

et al., 2019; BERUDI et al, 2015; MADARI et al., 2009) entre outras características essenciais.  

A dinâmica da MOS é discutida pelo papel que o solo desempenha no sequestro de C 

atmosférico, mitigando os efeitos de alterações climáticas em níveis globais (MAGALHÃES 

et al., 2016). Em ambientes naturais, o EstC encontra-se em equilíbrio entre as taxas de entrada 

e saída, e quando estes ambientes apresentam algum tipo de perturbação que influencie na 

deposição de material vegetal sobre o solo (BARROS; FEARNSIDE, 2016), acaba por 

modificar a dinâmica do estoque de C nessas áreas (KOVEN et al., 2017). Porém, em muitos 

casos, somente a quantificação do C não é suficiente para identificação de possíveis 

modificações na qualidade do ambiente edáfico (SINGOR et al., 2014). 

Desta forma, a avaliação de atividade microbiana através da taxa de emissão de 

dióxido de carbono (CO2), denominado de carbono mineralizável (C-CO2), se configura como 

importante ferramenta para avaliação da sustentabilidade de um ambiente natural ou manejado 

(ROSSET et al., 2019), uma vez que a adição de quantidades consideráveis de C estimula a 

atividade desses microrganismos, com vistas na melhoria da qualidade edáfica (WADE et al., 

2018).  
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As inter-relações entre o conteúdo de C e a atividade microbiana no solo através da 

emissão de C-CO2 com os demais atributos edáficos, tem o potencial de controlar os processos 

e os aspectos relacionados à sua dinâmica de tal forma, que qualquer alteração pode afetar 

diretamente a estrutura e atividade biológica do solo e, consequentemente, sua qualidade 

(CARNEIRO et al., 2009) em curto período de tempo em diferentes sistemas de manejo 

(ROSSET et al., 2019). Desta forma, estudos regionalizados considerando o tipo de solo, clima, 

formas de cultivos, entre outras variáveis específicas, são fundamentais para o entendimento da 

modificação da qualidade edáfica em relação a quantidade/qualidade do C aportado ao solo. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Quantificar o carbono orgânico total, a evolução diária e a emissão total de carbono 

mineralizável do solo em diferentes sistemas de manejo com histórico conhecido de longa 

duração no município de Eldorado, MS. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

Quantificar os teores de carbono orgânico total do solo. 

Quantificar a evolução diária de carbono mineralizável em amostras de solo dos 

diferentes sistemas de manejo incubadas em laboratório. 

Quantificar a emissão total de carbono mineralizável do solo ao final do experimento 

de incubação. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da área de estudo 

A coleta de solo foi realizada em quatro áreas com sistemas de manejo diferenciados, 

conduzidos com histórico conhecido de longa duração no distrito de Porto Morumbi, município 

de Eldorado, região Cone-sul do estado de Mato Grosso do Sul, Brasil (Figura 1). As quatro 

áreas se localizam entre as coordenadas 23º48’ de latitude S e 54º06’ de longitude W, com 

altitude média de 272 metros, com clima classificado pelo sistema internacional de Köppen 

(PEEL et al., 2007), como subtropical (Cfa), no qual apresenta média de precipitação variando 

de 1.400 a 1.700 mm.  
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Figura 1. Mapa temático da localização do Distrito de Porto Morumbi, município de Eldorado 

Mato Grosso do Sul. (Fonte: QGIS, versão 3.12 SIRGAS 2000). 

 

O município de Eldorado, onde se conduziu o estudo, apresenta predomínio de solos 

classificados como Argissolos de textura arenosa/média e média/argilosa, com fertilidade 

natural variável, sendo que ao norte do município tem-se a presença de Latossolo Vermelho-

escuro de textura média e, às margens do rio Paraná a ocorrência de solo orgânico, ambos com 

baixa fertilidade natural (SANTOS et al., 2018; SEMADE, 2015). 

Foram estudadas quatro diferentes áreas, analisadas em delineamento inteiramente 

casualizado, sendo três áreas manejadas e uma área de Mata Nativa adjacente (MN - Vegetação 

de Mata Atlântica, com fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual) sem ação 

antrópica.  

As três áreas manejadas compreendem: 

1. Pastagem permanente com a espécie Brachiaria brizantha (PP); 

2. Sistema plantio direto na sucessão de culturas soja (verão) e milho (segunda safra) 

(SPD); 

3. Área de Reserva Particular de Patrimônio Natural em processo de regeneração natural 

com vegetação secundária (RPPN).  

Todas as quatro áreas estudadas possuem solo classificado como Argissolo Vermelho-

amarelo distrófico de textura arenosa (SANTOS et al., 2018), e se encontram localizadas no 

distrito de Porto Morumbi, município de Eldorado, Mato Grosso do Sul (Figura 1), sendo 
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inseridas dentro da Área de Preservação Ambiental (APA) das Ilhas e Várzeas do Rio Paraná 

(ICMBio, 2019). 

As quatro áreas estudadas apresentam características específicas de manejo de acordo 

com a apresentação na Tabela 1, demonstradas em imagens na Figura 2 e representação 

cronológica das diferentes formas de uso nas áreas, na Figura 3. 

 

Tabela 1. Histórico e descrição das diferentes áreas estudadas no distrito de Porto Morumbi, no 

município de Eldorado, MS. 

Área Histórico de manejo 

PP Área de 5 hectares. Cultivada com a espécie Brachiaria brizantha 

Hochst Stapf cv. MG4 de forma permanente a 10 anos. Área de 

pastejo de animais de corte com lotação de 1,2 UA ha-1. 

SPD Área de 50 hectares. Cultivada com o sistema plantio direto na 

sucessão de culturas de soja (verão) e milho (segunda safra), sendo 

este tipo de sistema realizado na área a 10 anos. 

RPPN Área de 15 hectares. Reserva Particular de Patrimônio Natural - 

Remanescente florestal do bioma Mata Atlântica em processo de 

regeneração natural a 2 anos. 

MN Área de 20 hectares. Vegetação nativa de Mata Atlântica - Floresta 

Estacional Semidecidual. Representada no trabalho como condição 

original do solo, sem ação antrópica. 
PP: Pastagem Permanente, SPD: Sistema Plantio Direto, RPPN: Reserva Particular de Patrimônio 

Natural, MN: Mata Nativa. 

 

 

Figura 2. Fotos das diferentes áreas estudadas. PP: Pastagem Permanente (A). SPD: Sistema 

Plantio Direto (B). RPPN: Reserva Particular de Patrimônio Natural em processo de 

regeneração (C). MN: Mata Nativa (D). 
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Com exceção da área de MN, todas as demais três áreas passaram por modificações 

no uso e manejo do solo, conforme se demonstra a Figura 3. 

 
Figura 3. Histórico cronológico das modificações dos diferentes sistemas de manejo estudados. 

PP: Pastagem Permanente. SPD: Sistema Plantio Direto. RPPN: Reserva Particular de 

Patrimônio Natural em processo de regeneração. MN: Mata Nativa 

 

A área da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) intitulada de “Ernesto 

Vargas Baptista”, foi instituída no ano de 2019 através da Resolução Semagro 670, estando 

inserida em um mosaico de áreas de conservação estabelecidas nos dois lados do Rio Paraná, 

formando um extenso corredor de biodiversidade que se liga ao Parque Nacional do Iguaçu. A 

RPPN está localizada no Bioma Mata Atlântica, em área definida como de prioridade 

extremamente alta para conservação pelo Ministério do Meio Ambiente. A reserva foi 

classificada pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul - Imasul, como “Wetland” 

que por definição são áreas úmidas e muito frágeis com grande importância para a preservação 

(local de reprodução, abrigo, fonte de alimentos para fauna local e migratória – aves) (UEMS, 

2019). Até o ano de 2017, antes da criação da RPPN, grande parte da área era utilizada para 

extração de argila com fins de processamento nas olarias e cerâmicas da região. Esse processo 

desencadeou certo grau de degradação da área, sendo então posteriormente isolada para a 

criação da RPPN, com a vegetação em processo de regeneração natural. 

 

3.2 Realização das coletas de solo 

Em cada uma das quatro áreas estudadas, amostras compostas de solo foram coletadas 

em cinco repetições, sendo que cada amostra composta foi representada por cinco amostras 

simples na camada de 0-0,05 m (Figura 4). Após a coleta, as amostras foram colocadas sob 
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refrigeração para posteriores análises de evolução de C-CO2 (carbono mineralizável) em 

laboratório. 

  
Figura 4. Coleta de amostras deformadas de solo nos diferentes sistemas de manejo na camada 

de 0-0,05 m. PP: Pastagem Permanente (A). SPD: Sistema Plantio Direto (B). RPPN: Reserva 

Particular de Patrimônio Natural (C). MN: Mata Nativa (D). 

 

3.3 Processamento das amostras e análises realizadas 

Todas as análises foram realizadas nos Laboratórios de Ciência do Solo e de Química 

da UEMS de Mundo Novo. O carbono orgânico total (COT) foi determinado pela oxidação da 

matéria orgânica pelo dicromato de potássio, em meio sulfúrico sob aquecimento, e titulado 

com sulfato ferroso amoniacal (YEOMANS; BREMNER, 1988) (Figura 5).  

 
Figura 5. Titulação de amostra de solo para determinação de COT com sulfato ferroso 

amoniacal 0,2 mol L-1. 
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Para avaliação da evolução de C-CO2 em laboratório, as amostras de solo, previamente 

acondicionadas sob refrigeração, foram descongeladas, em seguida destorroadas e passadas em 

peneira 2 mm constituindo a TFSA (CLAESSEN et al., 1997). Para a avaliação do C-CO2 

liberado em laboratório, foi utilizado o método proposto por Mendonça e Matos (2005), em que 

50 g de solo foram colocadas em recipientes de plástico de 5000 cm3 sendo fechados 

hermeticamente. Os recipientes de plástico (5 repetições por área estudada) foram dispostos em 

delineamento inteiramente casualizado em bancada no laboratório, com temperatura mantida a 

25º C por meio de refrigeração. Em cada recipiente foi adicionado um frasco contendo 30 mL 

de solução de NaOH 0,5 mol L-1 para capturar o C-CO2 e outro contendo 30 mL de H2O, para 

manter a umidade constante (Figura 6). 

 
Figura 6. Recipientes com solo, NaOH 0,5 mol L-1 e água dispostos sobre a bancada do 

laboratório  

 

As medições de C-CO2 foram feitas em intervalos de 24 h nos primeiros 7 dias, de 48 

h entre o 8º e 17º dia, e de 96 h até o 49º dia. Ao abrir os recipientes, a cada leitura, o frasco 

contendo NaOH com solução de 0,5 mol L-1 era retirado, tomando-se o cuidado para deixar 

cada recipiente contendo solo aberto por 15 minutos para que ocorresse a renovação do ar, 

mantendo este tempo uniforme para todas as amostras. Decorrido o tempo, era inserido outro 

frasco contendo 30 ml de NaOH 0,5 mol L-1, sendo o recipiente fechado hermeticamente para 

nova incubação. Enquanto se aguardava o tempo para a troca de ar, eram pipetados 10 ml da 

solução de NaOH 0,5 mol L-1 previamente incubada com o solo, para erlenmeyer de 125 ml, 

sendo em seguida adicionado 10 ml de solução de BaCl2 0,05 mol L-1 e três gotas de 

fenolftaleína 1%, sendo a amostra titulada em seguida com HCl 0,25 mol L-1 (Figura 7).  
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Figura 7. Titulação de amostra com HCl 0,25 mol L-1 para determinação do C-CO2. 

 

O cálculo do teor de C-CO2 evoluído diariamente e a soma da emissão total após os 

49 dias de incubação foi apresentado em mg de C-CO2/50 g de solo, conforme apresentado na 

equação 1 a seguir: 

C-CO2 (mg) = (B-V) x M x 6 x (V1/V2)                                                                     (1)                          

onde: 

B = volume de HCl gasto na titulação do branco (ml);  

V = volume de HCl gasto na titulação da amostra (ml);  

M = concentração real do HCl (mol L-1);  

6 = massa atômica do carbono (12) dividida pelo número de mols de CO2 que reagem com o 

NaOH (2);  

V1 = volume total de NaOH usado na captura do CO2 (ml);  

V2 = volume de NaOH usado na titulação (ml). 

 

Os resultados obtidos foram analisados em delineamento inteiramente casualizado, 

sendo submetidos à análise de variância com aplicação do teste F, e os valores médios tanto de 

evolução diária, quanto de emissão total, foram comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% 

com auxílio do programa R Core Team (2019). Todos os testes foram realizados por meio do 

pacote ExpDes.pt (FERREIRA et al., 2018).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Carbono Orgânico Total 

O carbono orgânico total (COT) das diferentes áreas avaliadas na camada de 0-0,05 

m, variou de 7,28 g kg-1 a 16,42 g kg-1. Observa-se maior teor de COT na área de MN, com teor 

16,42 g kg-1 (Figura 8). Esse teor deve-se à deposição contínua de material vegetal na camada 

superficial do solo originada da serapilheira (galhos, folhas, flores, frutos e cascas de árvores) 

(BARROS et al. 2013), bem como à ausência de atividade antrópica (NOVAIS et al., 2016). 

Maiores teores de COT em MN também foram encontrados por Loss et al. (2015) em 

experimento realizado no município de Ituporanga, Santa Catarina, por Rosset et al. (2014; 

2016; 2019), Assunção et al. (2019) e Ferreira et al. (2020) também comparando áreas 

manejadas e vegetação nativa de Mata Atlântica no município de Guaíra, PR, e por Ozório et 

al. (2019) no município de Terra Roxa, PR. 

 

 
Figura 8. Carbono orgânico total (COT) do solo da camada de 0-0,05 m nas diferentes áreas 

avaliadas. PP: Pastagem Permanente; SPD: Sistema Plantio Direto; RPPN: Reserva Particular 

de Patrimônio Natural; MN: Mata Nativa. 

 

A área de SPD apresentou teor de COT de 11,46 g kg-1, sendo superior as áreas de 

RPPN e PP (Figura 8). Esse teor de COT em SPD provavelmente se deve a deposição de 

palhada dos restos culturais de soja e milho no solo, tendo em vista que não há revolvimento 

do solo na área por 10 anos e se mantém a sucessão de culturas de soja (verão) e milho (inverno). 

Teores maiores de COT na camada mais superficial em SPD também foram encontrados por 

Loss et al. (2014) e Rosset et al. (2019). O fato da área de SPD apresentar teor de COT inferior 
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a MN deve-se ao curto tempo de implantação, sendo que um maior temo de implantação do 

SPD ocasiona um maior aporte de carbono no solo, tendo por consequência maior teor de COT, 

esse teor inferior COT corrobora com os resultados obtidos por Rossetti e Centurion (2015), 

bem como por Anghinoni (2007) que relatam sobre o tempo decorrido de adoção do SPD para 

que os teores de COT se elevem. 

Os menores teores de COT foram observados nas áreas de PP e RPPN, sendo 7,28 e 

7,61 g kg-1, respectivamente (Figura 8). Na área de PP esse baixo teor de COT deve-se ao 

estágio avançado de degradação em que a área se encontrava, proveniente do mal manejo do 

solo da área (baixo percentual de cobrimento do solo, presença de plantas daninhas em área 

total e erosão do tipo laminar), bem como superpastejo devido a superlotação animal. Esses 

resultados corroboram com os encontrados por Bezerra et al. (2019), que mensuraram o COT 

em Latossolo sob pastagem com diferentes intensidades de usos, e encontraram maiores teores 

de COT em área de vegetação nativa e menores nas áreas de pastagem com 30 anos de 

implantação, o que demonstra que o tempo de uso ocasionou redução de COT. 

Na área da RPPN, o baixo teor de COT deve-se ao alto índice de exploração do solo 

para extração de argila ocorrido por décadas, anteriores ao isolamento da área no ano de 2017, 

com consequente criação da RPPN, sendo que a área se encontra em processo de regeneração 

natural. Possivelmente, com o passar do tempo, os teores de COT na área da RPPN tendem a 

aumentar devido a suspensão de atividades antrópicas exploratórias, bem como também ao 

processo de regeneração natural (ONOFRE et al, 2010). Costa et al. (2017) verificaram maiores 

teores de COT em área de Mata a cerca de 15 anos em processo de Regeneração com vegetação 

natural no município de Glória do Goitá, Pernambuco, comparando com a RPPN, demonstra 

que a mesma tende a evoluir com o passar dos anos aumentando seu teor de COT. Na 

recuperação de áreas degradadas, o aumento dos teores de COT é fundamental, tendo em vista 

a associação direta com a melhoria da qualidade edáfica (LAL, 2018) decorrente da melhoria 

nos atributos químicos (MACINTOSH et al., 2019), físicos (SANTOS et al., 2019; NUNES et 

al., 2019; PATRA et al., 2019) e biológicos do solo (YADA et al., 2015). 

 

4.2 Evolução Diária de Emissão de C-CO2 

A área de MN apresentou maiores picos de emissão de C-CO2 em 6 das 20 leituras 

realizadas, chegando a 6,09 e 5,73 mg de C-CO2/50 g de solo no 5º e 41º dias de avaliação 

(Figura 9). Esses maiores picos de emissão de C-CO2, corroboram com os maiores teores de 

COT apresentado nesta área, 16,95 g kg-1 (Figura 8). Resultados semelhantes foram obtidos por 
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Borges et al. (2015) no Cerrado, região do Triângulo Mineiro. Para o Bioma Mata Atlântica, 

em Guaíra, PR, Rosset et al. (2019) também observaram maiores picos de emissão de C-CO2 

em área de vegetação nativa, em relação a áreas manejadas com SPD e pastagem, com até 39 

anos de condução. Nos dois trabalhos, os autores atribuíram os maiores picos de emissão em 

área de vegetação nativa devido ao maior conteúdo de COT, que possibilita maior atividade 

microbiana. As diferenças na cobertura vegetal refletem nas taxas de emissão de C-CO2 

(CASTELLANO et al, 2017). 

 
Figura 9. Evolução diária de carbono mineralizável (C-CO2) nas amostras de solo da camada 

de 0-0,05 m, incubadas em laboratório até o 49° dia de avaliação, em diferentes áreas no 

município de Eldorado, MS. PP: Pastagem Permanente. SPD: Sistema Plantio Direto. RPPN: 

Reserva Particular de Patrimônio Natural. MN: Mata Nativa. 

 

Após aumento gradual dos picos de emissão de C-CO2, a partir do sétimo dia de 

incubação verifica-se drástica diminuição nos picos de emissão do C-CO2, seguidos de aumento 

e diminuição posteriores (Figura 9). Essa redução significativa da emissão de C-CO2 em alguns 

dias específicos ocorre devido a morte de certa quantidade de microrganismos, favorecendo a 

redução das emissões subsequentes. Todavia, os picos posteriores ocorrem devido ao fato de os 

microrganismos mortos servirem de alimento para os remanescentes, padrão este também 

observado por Loss et al. (2013) Rosset et al. (2019). Esses picos ocorreram tendo em vista a 

ocorrência por maior tempo do efeito “priming”, onde se tem picos de emissão devido as mortes 

dos microrganismos (KUZYAKOV et al. 2000) 

Verifica-se ainda que no trigésimo sétimo dia de avaliação houve a estabilização da 

emissão de C-CO2 na PP (Figura 9). Essa estabilização ocorre devido ao consumo total da 
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matéria orgânica prontamente disponível desta área, o que se relaciona com o baixo teor de 

COT, 8,89 g kg-1 (Figura 8). 

Nos últimos dias de avaliação houveram picos de emissão de C-CO2 nas áreas de SPD, 

RPPN e MN (Figura 9). Esses picos pode-se atribuir novamente a ocorrência do efeito 

“priming”. Além disso, a não estabilização das emissões de C-CO2 nestas três áreas 

possivelmente se deve a existência de maior quantidade de frações mais lábeis do carbono, 

mesmo em área de RPPN, com menores teores de COT em relação a SPD e MN (Figura 8). 

Ressalta-se que áreas com maiores teores de carbono lábil no solo possuem maiores emissões 

de C-CO2, além de maior tempo para estabilização da emissão (LOSS et al., 2010). 

 

4.3 Acúmulo da Emissão de C-CO2 

Observa-se que a emissão de C-CO2 total da área de MN foi de 48,82 mg C-CO2 50g 

de solo-1, sendo significativamente maior que das áreas de PP, SPD e RPPN, com 27,46, 33,96 

e 35,16 mg CO2 50g de solo-1, respectivamente (Figura 10). Essa maior emissão total de C-CO2 

da área de MN está diretamente relacionada com o maior teor de COT (Figura 8) e com os 

maiores picos de emissão diária apresentados (Figura 9). Esse fato é decorrente da elevada e 

contínua deposição de serapilheira na camada superficial da referida área, circunstância esta, 

que aumenta a atividade microbiana e consequentemente o consumo de carbono lábil, com 

ocorrência de maior emissão de C-CO2 (AULER et al., 2019). 

 

 
Figura 10. Acúmulo de emissão de C-CO2 das diferentes áreas avaliadas no município de 

Eldorado, MS. PP: Pastagem Permanente. SPD: Sistema Plantio Direto. RPPN: Reserva 

Particular de Patrimônio Natural. MN: Mata Nativa. 
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As áreas de PP, SPD e RPPN, apresentaram emissão total de C-CO2, respectivamente 

de 27,46; 33,96; 35,16 mg C-CO2 50g de solo-1
, sendo semelhantes entre si (Figura 10), ou seja, 

56, 70 e 72% da emissão de C-CO2 da área de MN. Esse baixo acúmulo de emissão de C-CO2 

deve-se aos menores teores de COT destas áreas (Figura 8), que pode ser atribuído ao estágio 

avançado de degradação da PP, a baixa diversidade na MOS do SPD devido a apenas possuir a 

sucessão de culturas de soja/milho e ao processo inicial de regeneração da área da RPPN após 

longo período de extração de argila.  

A correlação entre os teores de COT e acúmulo de emissão de C-CO2 apresentou valor 

significativo (Figura 11), tendo como R2 0,47, portanto, a variação do acúmulo de emissão de 

C-CO2 se correlaciona positivamente com o teor de COT, sendo diretamente proporcional. 

Cerca de 47% da emissão total de C-CO2 é explicada pelos teores de COT, tornando possível 

compreender a influência do teor de COT na emissão de C-CO2 (MIKHAEL, 2014).  

 
Figura 11. Correlação entre os teores de COT e acúmulo de emissão de C-CO2 das diferentes 

áreas avaliadas no município de Eldorado, MS. PP: Pastagem Permanente. SPD: Sistema 

Plantio Direto. RPPN: Reserva Particular de Patrimônio Natural. MN: Mata Nativa. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área sistema de plantio direto, dentre as áreas manejadas apresenta maiores teores 

de carbono orgânico total.  

As diferentes formas de manejo efetuadas historicamente nas áreas de pastagem 

permanente e na Reserva Particular de Patrimônio Natural reduziram os teores de carbono 

orgânico do solo.   
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As áreas manejadas possuem menores picos de emissão diária e menor emissão total 

de carbono mineralizável, indicando menor atividade microbiana nestas áreas em relação a área 

de mata nativa. 

Diante do presente trabalho pode-se observar a necessidade de correção e preservação 

das pastagens permanentes, a importância do sistema de plantio direto para o maior aporte de 

carbono no solo, bem como a necessidade de unidades de conservação para obtenção de um 

meio ambiente ecologicamente equilibrado.   
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